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1 APRESENTAÇÃO  DO  PRODUTO  EDUCACIONAL 

Esse material, apresentado como Produto Educacional, é parte integrante de 

nossa pesquisa intitulada ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: ANÁLISE DE UMA PROPOSTA REALIZADA EM UM PROJETO DE 

TRABALHO, desenvolvida no Programa de Mestrado Profissional em Ensino de 

Ciências e Matemática do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

São Paulo (IFSP), sob orientação da Professora Doutora Amanda Cristina Teagno 

Lopes Marques. 

Nosso Produto Educacional consiste em um documento de orientação ao 

professor para realizar um projeto de Trabalho com crianças da Educação Infantil 

com o objetivo de promover a Alfabetização Científica por meio da participação das 

crianças. 

O objetivo deste documento é orientar as ações dos professores em sala de 

aula baseado em uma experiência com um Projeto de Trabalho com uma turma da 

Educação Infantil. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

Sob o nosso ponto de vista o Projeto de Trabalho auxilia as crianças a 

significar os eventos e fenômenos do seu ambiente. Dar voz à criança, 

proporcionando a ela momentos de escolha e de cooperação com seus pares sobre 

o trabalho a ser realizado é estratégia essencial para o desenvolvimento do trabalho 

em uma perspectiva de Pedagogia-em-Participação (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 

2016). 

Ao planejar o Projeto de Trabalho nos baseamos nos princípios de 

democracia, promoção da igualdade e inclusão da diversidade oriundos da 

pedagogia-em-participação, como explicam Oliveira-Formosinho e Gambôa (2011). 

Esta pedagogia promove o desenvolvimento da investigação em que a criança 

exerce papel colaborativo junto aos pares e com o educador. 

O educador organiza o ambiente, escuta, observa, busca compreender o 

interesse e o conhecimento da criança e do grupo (OLIVEIRA-FORMOSINHO; 

GAMBÔA, 2011). 

Nosso Projeto de Trabalho teve como objetivo tratar um tema de interesse 

das crianças e proporcionar a elas uma compreensão maior sobre o assunto. 

Com o objetivo de analisar o processo de Alfabetização Científica (AC) de 

crianças da Educação Infantil o referencial teórico de AC foi baseado em Miller 

(1998) que, ao falar sobre a importância da participação dos cidadãos nas questões 

que envolvem ciência e tecnologia, afirma que para que essa participação seja 

efetiva é necessário aumentar o letramento científico da população. 

Na educação, para promover Alfabetização ou Letramento Científico é preciso 

oferecer aos alunos situações-problema, promover a investigação, desenvolver 

projetos e experiências de campo, enfatiza Hurd (1998). 

Krasilchick (1992) destaca que as investigações na linha construtivista podem 

ser uma base para mudar a perspectiva da escola transmissiva tradicional, sempre 

que consideradas dentro da perspectiva realista de suas possibilidades, sem 

exaltações e que não ponderem suas limitações pedagógicas. E ressalta que 

estratégias pedagógicas que levem em conta a natureza e origem dos 
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conhecimentos dos estudantes e que possibilitem, quando necessário, mudar esses 

conhecimentos, contribuem em um caminho para AC. 

A proposta que inspira os Projetos de Trabalho que está vinculada à 

perspectiva do conhecimento globalizado e relacional (HERNANDEZ; VENTURA, 

1998). De acordo com os autores propostas didáticas que organizam o currículo por 

meio de Projetos de Trabalho são flexíveis no planejamento e na execução. A 

organização do Projeto de Trabalho desenvolve-se a partir da escolha do tema, a 

reflexão sobre os temas, antes de iniciar um projeto, é essencial para o respectivo 

desenvolvimento. Hernández e Ventura (1998, p. 68) afirmam que “Não existem 

temas que não possam ser abordados através de projetos”.  

O trato do currículo por Projeto de Trabalho significa adentrar em problemas 

e, por meio da busca e da seleção de informações, abrir múltiplas possibilidades de 

aprendizagem para alunos e professores. 

Concordamos com Malaguzzi (1999) quando coloca que adultos interessados 

pelas ideias das crianças e suas tentativas de se expressarem favorecem um 

trabalho rico, porém complexo, e que pode ocorrer até mesmo com crianças muito 

pequenas. 
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3 PROJETO DE TRABALHO1 

A escolha partiu das crianças por votação sobre o que estudar. O Projeto foi 

traçado pelo professor, mas este não deixou de ouvir as crianças e sempre que elas 

mostravam interesse ou até propunham alguma atividade o professor as 

contemplava a fim de fazer da participação da criança o centro do processo, assim 

como o seu protagonismo. 

As crianças apresentavam muito interesse pelos bichinhos que encontravam 

na área externa da escola, e sempre os manipulavam mostrando para o professor e 

para seus pares. 

O professor perguntou às crianças se elas gostariam de estudar mais aqueles 

bichinhos que manipulavam frequentemente e a resposta foi positiva por parte delas. 

A seguir apresentamos as etapas do Projeto de Trabalho e os objetivos de 

cada etapa. Cabe ressaltar que elas foram planejadas pelo professor com a 

participação das crianças, como a captura da aranha, que surgiu do interesse em 

observar o aracnídeo vivo por parte das crianças. A etapa de observação do 

esquema corporal por imagem retirada da internet surgiu das perguntas a respeito 

sobre “o que” elas queriam estudar sobre a aranha. 

Quadro 1 - Etapas do Projeto 

Etapas do Projeto Objetivos 

1) Lista de bichos do jardim da escola.  Compreender os conhecimentos prévios 
das crianças. 

2) Observação e seleção de imagens reais e fictícias 
de bichos de jardim.  

Compreender os conhecimentos prévios 
das crianças. 

3) Votação/definição do tema. Definir um tema. 

4) O que sabemos/o que queremos saber. Compreender os conhecimentos prévios 
das crianças. Despertar a curiosidade para 
investigar. 

5) Captura da aranha e observação com lupa.  Desenvolver a investigação com o grupo. 

6) Contação de história: “A aranha lobo”. Desenvolver a investigação com o grupo. 

7) Observação de esquema da aranha.  Desenvolver a investigação com o grupo. 

8) Organização de sequência de fatos.  Desenvolver a investigação com o grupo. 

9) Desenho livre.  Desenvolver a investigação com o grupo. 

10) Roda de conversa e elaboração de texto coletivo. Desenvolver a investigação com o grupo. 

11) Avaliação final. Compreender a aprendizagem. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

                                                           
1
 Fotos das etapas, descrição das rodas de conversa e mais informações podem ser encontradas no 

trabalho original: MORI, C. O. Alfabetização Científica na Educação Infantil: Análise de uma Proposta 
Realizada em um Projeto de Trabalho. 2019. Dissertação (Mestrado Profissional em Ensino de 
Ciências e Matemática). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo. Campus 
São Paulo, IFSP, São Paulo. 
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Descreveremos cada etapa para que o professor compreenda como elas 

aconteceram. 

 

a) Etapa 1: 

 

Nesta etapa as crianças foram questionadas sobre quais os bichinhos que 

conheciam e que habitavam a área externa da escola. Foi feita uma lista na lousa 

pelo professor para organizar as informações: 

Bichos de jardim do Infantil II C: 

Bicho folha 

Minhoca de fogo 

Tatu bolinha 

Formiga 

Aranha 

Caracol  

Borboleta 

Libélula 

 

Orientações ao Professor: Buscar o interesse das crianças e fazer o 

levantamento do que conhecem a respeito do objeto de estudo. 

  

b) Etapa 2: 
 
 

Nesta etapa, a professora-pesquisadora apresentou imagens e fotos diversas 

de animais encontrados no jardim (insetos, aracnídeos, anelídeos, dentre outros). 

Algumas imagens eram fotografias de animais reais e outras representações 

gráficas. A professora propôs às crianças a elaboração de cartazes com “bichos 

reais” e “bichos não reais”. Havia duas cartolinas grandes e as crianças decidiriam 

em qual colar – no cartaz dos “bichos reais” ou, no cartaz dos “bichos não reais”. 
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Orientações ao Professor: Elaborar atividades no Projeto de Trabalho que 

proporcionem às crianças expressarem seus conhecimentos prévios. 

 

c) Etapa 3: 
 
 

A próxima etapa consistiu em decidir sobre o que estudar. Foi escolhido um 

único bichinho, devido ao tempo disponível para a aplicação do Projeto de Trabalho 

ser insuficiente para estudar todos. Prosseguindo, as crianças votaram no seu bicho 

favorito da lista inicial dos Bichos de Jardim, e a aranha foi o bicho que recebeu o 

maior número de votos. 

Orientações ao Professor: Estudar uma multiplicidade de animais garantirá 

um conteúdo mais rico em ciências naturais possibilitando a associação, 

comparação e diferenciação entre espécies diferentes de animais .Com uma 

probabilidade do estudo ser  mais profundo e rico em   conhecimento. 

 

d) Etapa 4: 

 

Foi realizada uma roda de conversa sobre o que as crianças sabiam e o que 

queriam saber sobre a aranha. 

Orientações ao Professor: Realizar rodas de conversa durante o Projeto de 

Trabalho é uma ferramenta importante para as crianças ouvirem e falarem suas 

idéias . Reconhecemos que para as crianças mais tímidas expressar suas ideias em 

tal situação pode ser dificultoso, porém com a frequência desta atividade este 

obstáculo pode ser superado. 

 

e) Etapa 5: 

 

A próxima etapa foi a captura da aranha em garrafa pet e posterior 

observação com lupa. Esta etapa surgiu do interesse espontâneo das crianças de 

observarem uma aranha que estava na parede do parque da escola.  
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Orientações ao Professor: A participação das famílias é extremamente 

importante para o sucesso de um Projeto de Trabalho. A contribuição nas etapas do 

projeto pode ser de diversas formas como: entrevistas, pesquisas em casa, convite 

às famílias para participarem e ou contribuírem com alguma atividade do Projeto de 

Trabalho na escola. 

 

 

f) Etapas 6 e 7: 

 

Estas duas etapas possuem objetivos iguais (investigar cientificamente) e se 

diferem somente no tipo de atividade proposta. Prosseguindo com o projeto, foi 

contada a história da “Aranha Lobo”, do livro de Roberto Tinoco (1984), para as 

crianças. Este livro possui uma linguagem para o público infantil e utiliza 

informações de cunho científico para contar a história da aranha. Com 31 páginas, o 

livro proporcionou uma viagem ao mundo da aranha e trouxe conhecimentos sobre 

os hábitos, anatomia, forma de vida e reprodução. 

Após a contação da história, as crianças exploraram o livro livremente, 

Prosseguindo com o Projeto de Trabalho, a professora apresentou um esquema do 

corpo da aranha retirado da internet e realizou uma roda de conversa para as 

crianças expressarem seus saberes. 

Orientações ao Professor: No planejamento e na busca por informação 

sobre o tema do Projeto de Trabalho recomendamos a pesquisa e exploração de 

livros, materiais disponíveis na internet e revistas de cunho científico com linguagem 

acessível à faixa etária de ensino. Em nosso caso escolhemos o livro “A aranha 
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lobo” de Tinoco, por conter ilustrações apropriadas para a faixa etária das crianças e 

por contar a história da aranha sem ficção com informações de cunho científico.   

 

g) Etapa 8: 

 

O professor retirou imagens do livro “A aranha Lobo” e propôs às crianças 

que tentassem organizar a sequência do fato de acordo com a leitura que haviam 

realizado do livro. A atividade foi realizada em grupo com uma média de seis 

crianças em cada um. 

Passagem do livro:  

A aranha deposita seus ovos sobre a teia e coloca teia sobre eles formando 
uma bola recheada e passa a carregá-la presa em suas fiandeiras. Os 
filhotes abandonam a ovoteca e passam a viver agarrados no pêlos da 
mamãe aranha. Depois de crescidas, as aranhas vivem solitárias 
escondidas em buracos, pedras e galhos. Durante a noite, saem para caçar 
pequenos insetos. (TINOCO, 1984). 

A sequência proposta: 

  

 

Orientações ao Professor: A divisão das crianças em grupos menores (em 

quantidade) possibilita a participação efetiva de todos que querem participar. 

Observamos que a participação das crianças fica comprometida em grupos grandes. 
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h) Etapa 9: 

 

Dois desenhos foram realizados pelas crianças; a proposta era desenhar a 

aranha da forma que quisessem. Para o primeiro desenho foram oferecidos lápis de 

cor e caneta hidrográfica para as crianças, e no segundo desenho, tinta guache. 

  

                            Atividade em plano baixo e com tinta guache. 

Orientações ao Professor: Privilegiar o desenho em Projetos de Trabalho na 

Educação Infantil é necessário, pois o desenho é muito presente na rotina da 

Educação Infantil e retrata muito sobre a compreensão da criança .Recomendamos 

a utilização de  diversos materiais e técnicas(tinta guache, carvão etc.) e planos 

(baixo, médio e alto). 

 

i) Etapa 10:  

 

Em roda de conversa, as crianças falaram o que sabiam sobre a aranha de 

forma aleatória, e a professora propôs, então, a elaboração de uma história. Com 

muito entusiasmo, as crianças aceitaram a proposta e foram criando um texto. 

Depois o professor propôs a elaboração de um vídeo em que as crianças iriam falar 

o texto produzido. 

Orientações ao Professor: A filmagem de forma espontânea em que seja 

permitido às crianças falarem sobre o que mais gostaram de estudar. Reproduzir o 

texto na filmagem como fizemos deixou a atividade mecânica e as crianças ficaram 

mais preocupadas em decorar o texto do que vivenciar a atividade. 
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j) Etapa 11:  

 

Nesta etapa foi realizada uma conversa com o intuito de avaliar o Projeto de 

Trabalho com a pergunta “O que você aprendeu com o Projeto?”. Além da conversa 

a professora selecionou algumas fotos realizadas durante o projeto para as crianças 

se lembrarem do processo. Assistiram também ao vídeo que produziram. 

Orientações ao Professor: A organização de um portfólio durante o Projeto 

de Trabalho auxilia a organização e a visualização ao final do Projeto de Trabalho. 

Deste modo proporcionam ao professor e às crianças a possibilidade de refletirem 

sobre o desenvolvimento, as mudanças e as aprendizagens realizadas no percurso. 

 

k) Atividade não aplicada: 
 

Na pesquisa de Mori (2019), obra referência deste Produto Educacional, para 

analisar se ocorreu a Alfabetização Científica nas crianças, a autora elaborou 

Indicadores (ID) demonstrados no quadro abaixo: 

Indicadores Elementos  

 ID 1 Relacionado aos conhecimentos prévios das crianças. 

 ID 2 
 

Relacionado ao conhecimento e reconhecimento de termos ou conceitos científicos, e 
à relação destes com os conhecimentos prévios e sua reconstrução. 

 ID 3  
 

Relacionado à compreensão e vivência de um processo de investigação científica, e à 
relação destes com os conhecimentos prévios e sua reconstrução. 

 ID 4  Relacionado à articulação do objeto de investigação com a sociedade. 

 ID 5  Relacionado à solução de um problema: uso de conhecimento para a solução de um 
problema, e à capacidade de explicar a resolução de um problema do cotidiano. 

Quadro – Indicadores de AC 

Fonte: Mori (2019) a partir de Miller (1998). 

 Ao analisar  as etapas do Projeto de Trabalho na pesquisa que originou esse 

produto educacional (MORI, 2019), observou-se que o indicador ID 5 aparece muito 

pouco  nas respostas das crianças. Este indicador se refere á solução de problemas, 

ao uso de conhecimento para a solução de um problema, e à capacidade de explicar 

a resolução de um problema do cotidiano. 

Acreditamos faltar nas etapas do projeto de Trabalho uma atividade que 

possibilitasse essa ação. Deste modo elaboramos uma Atividade não Aplicada que 

poderá ser realizada pelo professor leitor deste produto ou servir de inspiração para 

elaborar uma outra atividade que leve ao propósito do ID5.  



15 
 

Ao trabalhar com o grupo problemas imaginários, a hipótese é que  

estaríamos estimulando a curiosidade e a mobilização de saberes das crianças , 

para a solução de problema. 

Exemplos de problemas: 

A aranha comeu a própria teia será que ela vai morrer? 

E se a aranha picar o homem o que devemos fazer?  

E se acabarem os insetos do jardim a aranha iria sobreviver? 

 

Com a colocação destes problemas poderíamos ouvir as crianças e suas 

possíveis soluções e também ampliaríamos a construção de conhecimento e as  

questões a serem investigadas. 

 Ressaltamos que em um contexto de Pedagogia-em-Participação 

(OLIVEIRA-FORMOSINHO; GAMBÔA, 2011) e do Projeto de Trabalho 

(HERNÁNDEZ, VENTURA, 1988  ) que são referenciais teóricos   nesta pesquisa, a 

escuta sensível e a observação do professor são essenciais ao processo de 

planejamento. Nesse sentido, o relato das etapas do Projeto de Trabalho mostram á  

memória do o percurso e à sua comunicação, servindo de inspiração a professores 

que desejam trilhar esse caminho. Não se trata de um modelo a ser reproduzido, tão 

pouco de uma sequência de atividades a ser transposta e “aplicada” em turmas de 

Educação Infantil, uma vez que isso representaria a desconsideração dos interesses 

das crianças e dos adultos envolvidos. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS AO PROFESSOR 

As etapas descritas neste documento de Orientação ao Professor buscaram 

mostrar um caminho a seguir ao se realizar um Projeto de Trabalho. O grande 

diferencial deste documento de Orientação são as recomendações feitas em cada 

etapa, que mostram as reflexões do professor após vivenciar sua prática. 
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